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Dois anos de minha juventu-
de passei na cidade do Rio de 
Janeiro. Não posso negar a atra-
ção irresistível pelas praias, pelo 
estádio do Maracanã e pelo jar-
dim Botânico. Na década de 1960, 
banhar-se nas águas revoltas de 
Ipanema e Copacabana era algo 
imorredouro. Pular e gritar num 
quentíssimo FLA x FLU em dia 
de Maracanã lotado era um so-
nho que encostava na eternidade. 
Porém, o encantamento e a subli-
midade ficavam por conta de mi-
nhas visitas ao Jardim Botânico, 
considerado um dos melhores e 
mais belos do mundo. Fundado 
em 1908 por D. João VI, tem uma 
área de 546.000 metros quadrados 
e logo na entrada o visitante pe-
netra na alameda principal, com 
cerca de setecentos metros de 
comprimento onde, extasiado, re-
cebe o aconchego de árvores raras 
e frondosas, ladeada de um notá-
vel herbário, laboratórios, estufas 
e viveiros, destacando-se, ainda, 
uma das mais ricas coleções vivas 
de plantas tropicais. Lugar mágico 
em que não me sentia um estra-
nho. Lembrei-me de Willian H. 
Hudson, escritor inglês, que disse: 
“O senso do belo é a melhor dádi-
va de Deus à alma humana”.

Havia na entrada do Jardim 
Botânico duas placas de már-
more. A primeira registrava a 
sua fundação por D. João VI. A 
segunda continha o nome de 
Guilherme Guinle, membro be-
nemérito do Jardim Botânico, 
amoroso defensor da natureza, 
falecido no início de 1960. Na sala 
de recepção li um documentário 
sobre ele. Considerado um dos 
maiores orquidófilos do Brasil, 
doou, em vida, mais de trinta mil 
exemplares para as coleções de 
plantas ornamentais do Jardim 
Botânico, dentre elas o seu mag-
nífico orquidário, distribuídos em 
seis estufas com água canalizada, 
além de inúmeros exemplares es-
palhados pelas árvores.

O encantamento não foi pe-
queno quando corri para ver o 
comentado orquidário. As orquí-
deas eram belíssimas. A fantástica 
variedade de formas, o colorido e 

exuberante perfume das flores das 
orquídeas explicavam por si o ex-
traordinário amor e interesse que 
sempre despertaram nos floricul-
tores, orquidófilos e admiradores, 
contribuindo, assim, para que sua 
cultura se transformasse numa 
verdadeira arte – a ‘orquidofilia’.

 Em documentário, o floricultor 
Guilherme Guinle, quando entre-
vistado, foi deslumbrante quando 
disse: “Cada orquídea é um ser 
com uma vida própria, uma histó-
ria diferente, o canto mavioso da 
poesia, um romance recheado de 
bons presságios, o mais belo dos 
livros que amo desvairadamente”.

Lembrei-me destas palavras 
quando li “A CRÔNICA DOS 
QUATRO”, dos consagrados au-
tores Maria da Glória Sá Rosa, 

Abílio de Barros, Maria Adélia 
Menegazzo e Thereza Hilcar. Foi 
de uma felicidade ímpar a acadê-
mica Raquel Naveira quando afir-
mou: “Quatro cronista/escritores 
com estilos, vozes e temáticas di-
ferentes, mas que formam um só 
corpo: o da melhor literatura sul-
mato-grossense”.

“A CRÔNICA DOS QUATRO”, 
no momento atual é, com todos 
os méritos, a orquídea literária 
de Mato Grosso do Sul. Embora 
escrita na inteligência de quatro 
mãos, pode-se afirmar que o con-
teúdo exposto ao leitor tem sabor 
monocórdio, de sons bem com-
binados, de uma orquestra afina-
díssima – cujos acordes agradam 
como as cores variadas de um 
arco-íris.

Os autores da obra em voga, 
três ícones da educação de MS 
(Glorinha, Abílio e Adélia) e a lu-
minosa jornalista Thereza Hilcar, 
todos membros da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, têm 
o dom supremo de revelar não 
apenas as coisas que viram, mas o 
próprio espírito de suas vivências, 
carregando o leitor para o mun-
do telúrico, fantasioso, iluminado 
pela tradição, pelo folclore e pelos 
costumes sul-mato-grossenses.

Salve o jornal Correio do 
Estado, que, nas terças-feiras, 
vem oferecendo aos leitores as 
diversificadas crônicas deste 
aplaudido quarteto literário, tam-
bém enfeixadas no belo livro “A 
CRÔNICA DOS QUATRO” – com 
brilhante apresentação do jorna-
lista Oscar Rocha.
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POESIAs
PEDRA FUNDA MENTAL

REVERSO DA EMOÇÃO

qual enigma 
que acorda as pálpebras da manhã
e as têmporas temporãs de um poema,
sem solenidade nem agudos clarins 
vem a primeira base de sustentação
que nos ameniza
das interrogações e abismos 
                                do cotidiano...

chegam-nos de relance
os lances da vida...

e tudo é superado:
os óvnis pelos passarinhos,
	 as morfoses das metas
	 pelas metamorfoses,
o erário nas furnas
pelas urnas funerárias,
	 os humanos abjetos
	 pelos objetos extra-humanos...
o estado de hábito
pelo atestado de óbito.

mas o compasso congênito 
                    dos nossos passos
[qual aquele poema que marca 
e demarca – em alvo horizonte –
o seu voo naturalmente azul]
fica como fiel testemunha
da pedra fundamental
do nosso olhar.

Rubenio Marcelo

CHIMARRÃO

O real e o mítico confundem tanto
O subjetivo senso do sentir,
Que nem se sabe se é dor que há no pranto
Ou se é mágoa o que existe num sorrir...

Quanta diabrura às vezes no que é santo,
Quanta incerteza ao sol, por ir e vir...
Nem sei se é na manhã que me aquebranto
Ou se me alegra o sol triste a imergir!

Contigo, amor, me surgem tais dilemas,
Pois se fria te sinto, então me queimas,
Tua chama me gela de emoção...

E tanto o que sentimos se reverte,
Que até sorris se choro por querer-te,
Se por mim choras, rio de paixão!

Geraldo Ramon Pereira

(Foto: da Editora)

Hélio Serejo

Nem bem o hóspede chega e já lhe passam 
às mãos a cuia, com o verde-amargo, sabo-
roso.

O chimarrão é o voto de boas vindas, o 
abraço da cordialidade do sertanejo hospi-
taleiro...

Com ele se inicia uma amizade e se aper-
ta, ainda mais, os laços de antiga benque-
rença. E muitas vezes ele também serve pa-
ra que dois olhos caboclos se encontrem e 
se amem, num segundo.

Sob os velhos galpões, nas ramadas ma-
tutas, na árvore solitária da estrada ou 
mesmo nas cozinhas crioulas, o chimar-
rão, amargo, mas retemperante, lembra o 
gaúcho de pala borboleteando, ao vento, 
varando a coxilha... a galopito. E traz, tam-
bém, à nossa imaginação, os grandes “en-
treveros” dos arasta-pés da fronteira...

A cuia passa de mão em mão; a prosa vá-
ria se esquenta; os “causos” se enfileiram e 
tomam, às vezes, coloridos trágicos; a figura 
da china redomona entra em cena, as gau-
chadas se sucedem fazendo fuzilar o olhar 
daqueles caboclos rudes; e, entre eles, um 
existe sempre que conta, esbravejantemen-
te, de como o seu fiel 44 ajudou a povoar o 
cemitério da encruzilhada!...

Assim, o chimarrão serve para tudo: des-
perta o amor; revive as coisas do passado 
distante; denuncia o potoqueiro; revela o 
criminoso covarde; provoca a previsão da 
safra futura e une, num fraternal conluio, 
homens de terras distantes...

Enquanto existir, neste nosso vale de lá-
grimas, um galpão ou uma cozinha crioula, 
uma cuia de porongo há de rodar de mão 
em mão, unindo os gaúchos, entre si, e re-
presentando, orgulhosamente, a mais bela 
e formosa das tradições campeiras!...

Elpídio Reis

S e t e  d a  m a n h ã ,  A v . 
Copacabana quase esquina 
com Santa Clara. Trânsito in-
tenso. O sinal abria... os carros 
se arrancavam. Fechado o si-
nal, pista livre.

Na calçada, eu. De repen-
te, a rua vazia, uma barata 
robusta, lindona se dispôs a 
atravessar, de uma calçada à 
outra, ou, quem sabe, de um 
bueiro a outro. Quando partiu, 
vi nela, retratada, uma pessoa 
qualquer. Caminhava rápida, 
linha reta. Ao atingir uns três 
metros, um Opala adoidado. 
Parecendo que via longe ou 
como se tivesse um eficiente 
radar, voltou ela veloz, fugindo 
do carro. Mal passou o peri-
go, tornou a tentar a travessia. 
“Ela deve ter motivo muito 
forte para querer atravessar a 
rua fora do sinal, quem sabe 
um filho doente ou um amor 
que teria fugido com outra, ou 
outro, sei lá”. Mas corrigi meu 
pensamento apressado, de 
quem não entende de vida de 
barata. “No sinal ela também 

não poderia atravessar... seria 
pisada pelas pessoas que, em 
massa compacta, já atraves-
sam a rua” – pensei. E a ba-
rata sabia disso. Não foi à toa 
que escolheu o quase meio da 
quadra. Barata sabida. E eu, 
de olho nela... já torcendo por 
ela. “Ei! Baratinha” – tive von-
tade de gritar e era preciso gri-
tar mesmo, pois ela já estava 
no meio da rua. “Corra! O sinal 
vai abrir e virão dezenas de 
carros, até uns ônibus gigan-
tes, pesadões... Corra!” – gritei 
em pensamento.

O sinal abriu. A barata en-
doidou. Seu radar acusava car-
ros por todos os lados. Virou 
barata tonta. Corria para fren-
te. Para trás. Para os lados. 
Parava. Enquanto os carros 
passavam, eu a perdi de vista. 
Mesmo sem vê-la por segun-
dos, eu torcia para que atra-
vessasse a rua e brigaria para 
que ninguém a matasse.

“Desvie do ônibus! Se tiver 
que ser atropelada prefira um 
fusquinha!” – gritei mental-
mente, com meus punhos cer-
rados.

Os carros passaram. Vi que 
ela, mesmo por debaixo dos 
carros, progredira na sua pe-
rigosíssima caminhada. Já es-
tava a uns dois ou três metros 
da calçada. Só que de patas 
para cima, debatendo-se na 
luta pela vida. “Certamente 
foi virada pelo jato de ar pro-
duzido por algum carro. Vou 
até lá e a desvirarei, para que 
ela possa continuar sua ca-
minhada”. Mas antes que eu 
partisse para socorrê-la, sur-
giu rápido um fusca descendo 
a Santa Clara e entrando na 
Copacabana. Pois foi aquele 
infeliz, que tendo livre uma 
rua larga, achou de passar 
com duas rodas em cima da 
minha barata. Sim, naquela 
altura dos acontecimentos, 
ela já era minha, pois para 
mim ela virou símbolo de cer-
tas criaturas que lutam muito, 
atravessam o vendaval da vida 
com sacrifício de toda ordem, 
cruzam obstáculos por vezes 
intransponíveis e, quando se 
aproximam da vitória final, 
sucumbem sem razão de ser.

Ninguém ficou sabendo da 
morte daquela barata. Só eu. 
Mas por que só eu? “Êta des-
tino besta!” – pensei com o co-
ração amargurado.

Augusto Cesar Proença

Amassando macegas, chapiscando a cascaria 
nas águas das vazantes, rasgando “pirizeiros” 
amolecidos, meio sonolenta – lá vai ela.

Pelo silêncio intercalado de berros, um ou 
outro aboiar de vaqueiro, a gente nota que 
se acomodou pelos caminhos, perdeu a es-
perteza de querer “furar” e agora segue tran-
quila, acovardada debaixo do sol quente, 
obedecendo o chamado do som das buzi-
nas e das sinetas penduradas nos pescoços 
erados dos “sinuelos”.

De vez em quando um esparramo. 
Barulho de cascos, abanar de rabos, roçar 
de chifres – corpos que se espantam assus-
tados com o assanho dos marimbondos e 
das abelhas aninhadas numa moita de ca-
pim. Mas logo se sossega e retorna à marcha 
aborrecida de quem se distancia da querên-
cia e vai triste, berrando um berro doído, 
cansada de tantas laçadas, de tantos gritos, 
de tantos atropelos de patas de cavalos, 
forçando-a para que saia das sombras dos 
campões onde, inutilmente, tenta se amoi-
tar – lá vai ela, a boiada.

É importante o porte do condutor. 
Homem prático, perdeu a vontade de ter 
pressa e se resignou com a paciência. O pala 
enrolado na cintura por cima da “guaiaca”, 
chapéu de carandá, bota sanfonada, bem 
aprumado – lá vem ele.

Semelhante a um andarilho, traz na alma a 
cadência das vaquejadas, o desejo dos erran-
tes e a responsabilidade dos homens sérios. 
Sabe que está conduzindo uma riqueza, en-
tão se esmera. Como um cavaleiro andante 
tem a amplidão do espaço sob as patas do 
cavalo. O comando das rédeas é dele e faz 
disso a razão do seu existir. De longe, desa-
parece no “entrevero”, de perto parece es-
pantalho forrado de poeira: rosto vermelho 
do sol, barba por fazer, olhar cismado nas es-
tradas por onde passa, garganta ressequida, 
guardando ainda o gosto amargo dos tererés.

Não se esqueceu do laço, do “guampo”, 
da bombinha prateada, da cabaça do ma-
te, do “alforje” na garupa com os “pareios” 
das roupas, do “sapicuá” que “estrala” com 
a farinha e a rapadura, do “maneador” 
comprido, do “piraim” que “estrala” como 
soberano. Diferente dos bois, ele não tem 
nenhuma querência. Seu lugar é o mundo, 
seu mundo é o vagar. A modéstia de ser e de 
sentir fez dele um instrumento sem ambi-
ção. Divide com a natureza o despojar e em 
cada sombra de capão desanda a filosofar.

Independente e livre, ele segue a própria 
trilha. E no orgulho dos caprichos consegue 
ter pose de varão. É fruto da terra, é paisa-
gem da terra, é a própria terra. Confunde-
se com ela e faz parte da sua canção. 
Decanta-a nos escuros da noite enquanto o 
churrasco se assa, a roda se forma nos gal-
pões e de cada peito nasce uma estória pra 
contar-recontar – lá vai ele, o condutor.

Na frente dele segue a comitiva, lenta, co-
mo os passos dos bois. É formada de gente 
“famaná”, que o acompanha nas andanças, 
escolhida a dedo, boa de laço, “guapa”, não 
se “aguacha” assim à toa, tem fibra, tem or-
gulho, divide com ele as serventias, enquan-
to uns seguem na cabeceira e nas laterais, 
outros vão na culatra, cada qual com jeito 
próprio de aboiar, criando uma sinfonia.

Manejadores de laços, esses vaqueiros 
trazem nas palmas das mãos as marcas dos 
“telegramas”. Nos dedos, a magia de trançar 
os “tentos” e amarrar o nó falso das “ligei-
ras”. Entram no mato feito heróis, desbra-
vam capões, atropelam reses e, já no largo, 
em plena corrida, a laçada se abre no ar 
para se cerrar nos chifres sem mordiscar as 
orelhas. Então gritam gritos de velhos an-
cestrais, comemorando façanhas de bugres.

Quando em roda são alegres; sozinhos, 
meio que cismam. Cismam em cima dos 
cavalos, nas sucessivas andanças, olhos 
atentos na marcha da boiada. Qualquer “es-
touro” já levou, qualquer extravio de animal 
eles percebem e são capazes de afirmar até 
a era do “caborteiro” pela contagem dos 
anos nos anéis dos chifres. Fazem da pro-
fissão um exercício de lazer. O trabalho os 
conduz à diversão. São livres que nem pás-
saros, andejos como bichos, alegres feito a 
natureza – lá vai ela, a comitiva.

Há de parar antes do sol morrer. Há de 
encerrar a boiada ainda com o cantar dos 
pássaros. Há de chegar com estralos de pi-
rains, gritos, gauchadas, entreverada com os 
animais e no meio da poeira que se levanta-
rá da “encerra”, cobrindo o espaço do man-
gueiro, filtrando os raios do sol com as cores 
dos arco-íris.

A Comitiva

A Minha Barata

Autores do livro
‘A CRÔNICA DOS QUATRO’

Quatro cronista/
escritores com 
estilos, vozes 
e temáticas 
diferentes, mas 
que formam um só 
corpo: o da melhor 
literatura sul-mato-
grossense (Raquel 
Naveira)”


